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14. Semestre: 8º  
 

15. Justificativa: 

A aula de leitura deve ser planejada para assegurar aos leitores a ampliação de competências necessárias a fim de que eles 
interajam com o autor do texto e com os demais leitores, de maneira significativa. Para isso, é preciso que o professor 
recorra a estratégias didáticopedagógicas e lingüísticas, fazendo valer as particularidades das seqüências didáticas nas 
fases de pré-leitura, leitura e pós-leitura. A disciplina Estágio do Ensino de Leitura vai proporcionar ao futuro professor de 
língua materna vivências em sala de aula que poderão contribuir para uma reflexão-ação sobre a problemática da 
formação de leitores. 

 

16. Ementa: 

Estudo dos processos e mecanismos sócio-cognitivos, interacionais e lingüísticos, para a formação do leitor e para o 
desenvolvimento da prática pedagógica da leitura, envolvendo a observação de aulas na escola. 

 

17.  Descrição do Conteúdo: 

1. Concepções e processo de leitura 
2. Objetivos do ensino da leitura 
3. Desenvolvimento de estratégias de leitura para: predição – diferentes procedimentos; 
exploração de vocabulário; reconhecimento de sentidos não literais. 
4. Exploração de estrutura textual: 
Identificação de estrutura formulaica e/ou de traços específicos de alguns gêneros; 
Identificação de peculiaridades macroestruturais: 
Causa/efeito; problema/solução; fato/opinião; comparação / contraste; seqüência espacial, 
seqüência temporal idéia principal/ tópico e o que se diz do tópico, diferentes procedimentos na 
construção da tese/ argumentos 
Identificação de peculiaridades microestruturais: 
Seqüência espacial, seqüência temporal; seqüência lógica/ seqüênciaideológica; 



5. Procedimentos de avaliação de leitura: Fundamentos básicos, teste cloze e suas variações, 
técnica de protocolo verbal e outras técnicas. 
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20. Avaliação da Aprendizagem: 

 Frequência às aulas (75%) 
 Atividades de portfólio e fórum: 40 % da nota. 
 Avaliação presencial: 60% da nota 

 
21. Observações: 

 

 
 
 
 
 

                                              


